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INCAvoluntário participa de campanha beneficenteoluntário é todo aquele 

que age espontaneamente 
em prol do benefício de 

outra pessoa, ou seja, que 
doa tempo ou produtos para ajudar o 
próximo. O INCA é uma instituição 
privilegiada por ter 650 voluntários. 
São 650 pessoas bem intencionadas 
que, por vontade própria, se doam ao 
Instituto e ajudam os funcionários a 
realizar o serviço de qualidade espe-
rado pelos usuários.

Sem as doações que recebemos e os 
voluntários que revendem os produ-
tos nos quatro bazares do INCAvo-
luntário, não conseguiríamos obter 
faturamento suficiente para contribuir 
em projetos sociais do INCA, como a 
distribuição de auxílio-transporte e 
aquisição de materiais e equipamentos 
para melhorar o atendimento ao pa-
ciente. Da mesma forma, o empenho 
dos voluntários em arrecadar alimen-
tos é essencial para a manutenção da 
Bolsa de Alimentos, que ajuda cerca de 
mil pacientes a manterem uma alimen-
tação balanceada durante o tratamento 
ambulatorial no INCA.

Nosso reconhecimento ficou ainda mais 
evidente no dia 28 de agosto, quando é 
comemorado o Dia Nacional do Vo-
luntário. Nesta data, os voluntários do 
INCA receberam uma pequena surpresa 
– singela, mas carinhosa – do INCA-
voluntário e cada supervisor fez sua 
comemoração na própria unidade.

Isso é só o começo. A festa maior será 
no dia 5 de dezembro deste ano, em 
homenagem ao Dia Internacional do 
Voluntário. Nela, os voluntários de 
todas as unidades do Instituto poderão 
confraternizar juntos.

Parabéns, voluntário. Tenha certeza 
de que você é muito importante 
para nós!

Emília Rebelo
Supervisora do INCAvoluntário
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Bolsa de Alimentos tem maior capacidade de 
armazenamento

O INCAvoluntário adquiriu novas estantes móveis para guardar os alimentos doa-
dos ao Instituto. Um investimento de R$ 38 mil que possibilitou melhorar a organização 
do espaço e ampliou a capacidade de armazenagem da Bolsa de Alimentos em 60%.

“A principal vantagem é a centralização do estoque. Antes, por falta de espaço e 
estrutura, os alimentos recebidos ficavam espalhados em várias salas e podiam aca-
bar sendo perdidos”, explica a supervisora do INCAvoluntário, Emília Rebelo. São 
distribuídas, todo mês, cerca de mil bolsas aos pacientes carentes. Cada uma delas é 
composta por 15 itens, que ajudam o paciente a manter uma alimentação balance-
ada durante o tratamento ambulatorial no INCA. “Às vezes temos problemas para 
garantir o fornecimento de todas as cestas, porém os doadores nunca nos deixam 
na mão”, conta Raul Capparelli, do INCAvoluntário.

Para receber o benefício, o paciente precisa ser encaminhado pelo Serviço Social 
do Instituto. As bolsas são enviadas para todos os hospitais do INCA. “É muito 
importante que cada vez mais empresas e pessoas colaborem com a bolsa, pois são 
essas doações que garantem a ajuda a tantas famílias”, diz Raul.

Qualquer pessoa pode contribuir com a Bolsa de Alimentos. Basta entregar a 
doação na Rua Washington Luiz, 35, no Centro do Rio.

O Bazar do INCAvoluntário, que funciona de segunda a sexta-feira na 
Washington Luís 35, teve lucro de quase R$ 5 mil com a venda de 22 compu-
tadores doados pelo McDonald’s. O dinheiro será aplicado em benefícios aos 
pacientes do INCA, como auxílio-transporte, bolsa de alimentos e aquisição 
de equipamentos.

Pelo quinto ano consecutivo os voluntários do 
INCA se empenharam em contribuir com a cam-
panha Criança Mais Feliz, mobilização interna do 
Instituto e da Fundação Ary Frauzino (FAF) para 
vender antecipadamente tíquetes-sanduíches de 
Big Mac que puderam ser trocados pelo produto 
no McDia Feliz, realizado em 30 de agosto.

“Essa campanha interna foi fundamental para 
a pré-venda dos tíquetes-sanduíches. Os recursos 
obtidos com a venda antecipada no INCA serão 
destinados exclusivamente para a implementação 
da Emergência Pediátrica do Instituto”, revela 
Raul Capparelli, do INCAvoluntário.

A meta da FAF para 2008 era comercializar 
40 mil vales, sendo 12 mil disponibilizados para o INCAvoluntário – mais que o 
dobro do ano passado, quando os voluntários venderam 5.075 tíquetes.

Quem comprou um tíquete este ano ajudou o INCA a contratar recursos hu-
manos para atuar na Emergência Pediátrica para que o setor comece a funcionar. 
Atualmente as crianças e adultos são atendidos juntos na Emergência. Para a 
supervisora do INCAvoluntário, Emília Rebelo, “é um orgulho poder contribuir 
com a instituição para conquistar mais este objetivo. Esta é uma de nossas metas: 
ajudar e apoiar o INCA em suas atividades”, diz.

O cartaz faz o convite e informa o 
destino do dinheiro arrecadado



Estrella Recarey:
Voluntariado é integração social

Existem pessoas que têm no cora-
ção o amor ao voluntariado. Quanto 
mais doam e contribuem, mais querem 
ajudar. Estrella Recarey, supervisora 
dos voluntários lotados no Centro 
de Transplante de Medula Óssea 
(CEMO), é uma delas.

Voluntária desde 2002, Estrella 
começou suas atividades na parte 
administrativa do INCAvoluntário, 
na qual permaneceu por um ano. 
Depois foi transferida para o Bazar 
Incanto, que funciona de segunda a 
sexta-feira no prédio da Praça Cruz 
Vermelha. Em 2004, foi convidada 
pela supervisão do INCAvoluntário 
a idealizar um projeto de atividades 
de lazer, artesanato e recreação na 
sala do Rio´s Presidente Hotel, onde 
residem temporariamente os pa-
cientes de fora do Rio de Janeiro em 
tratamento no CEMO. As atividades 
foram implantadas em outubro do 
mesmo ano. O resultado foi tão po-
sitivo que o trabalho voluntário de 
lazer e recreação foi estendido à ala 
infantil do Centro e ao acolhimento, 
dando apoio à recepção.

Atualmente, além do INCA Estrella 
ajuda outras instituições. “Mais do que 
uma escolha, o voluntariado é genero-
sidade. É algo que vem de dentro de 
cada um e que faz bem à sociedade e a 
nós mesmos”, diz.
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Festas juninas divertem pacientes do INCA

Há quatro anos Estrella alegra 
os pacientes do CEMO

Os meses de junho e julho foram de festa 
para os pacientes do INCA. Foram três, ao 
todo, promovidas pelo INCAvoluntário no 
prédio-sede do Instituto.

A primeira comemoração foi no dia 24 de 
junho com os pacientes laringectomizados, 
que participaram de brincadeiras e assistiram 
à quadrilha no auditório do 8º andar. No dia 
26, foi a vez das crianças em atendimento na 
Hematologia e Pediatria assistirem ao casa-
mento caipira no 11º andar. E para encerrar, 
no dia 3 de julho os pacientes do Centro de 

Banco do Bem doa R$ 27 mil em equipamentos 
no primeiro semestre de 2008

Quase todas as unidades assistenciais do INCA foram beneficiadas pelo Banco 
do Bem no primeiro semestre deste ano. Só para o HC I foram doados 50 televisores 
tela plana, uma televisão LCD para o ambulatório dos pacientes da Seção de Cirurgia 
de Cabeça e Pescoço, uma cadeira de rodas para a Recepção Integrada (Triagem) e 
tapetes para a entrada da unidade. O HC III, HC IV e Coordenação de Administração 
(COAD) também foram beneficiados com as doações do INCAvoluntário. O valor 
total das doações ficou em R$ 27 mil.

O Banco do Bem foi lançado em 2007 para receber pedidos de materiais e equipa-
mentos de todos os setores do Instituto. Os recursos utilizados para fazer as doações 
são obtidos pela equipe de voluntários responsável pela captação. Além disso, em 
alguns casos, pessoas e empresas doam os itens diretamente ao INCAvoluntário, que 
destina R$ 30 mil por semestre ao Banco.

Oficina de trabalhos manuais no HC II
Desde julho, o pátio do ambulatório e as enferma-

rias do HC II estão mais movimentados. A novidade 
é fruto da iniciativa das voluntárias da unidade, que 
reativaram a oficina de trabalhos manuais. De segun-
da a sexta-feira, enquanto esperam atendimento, as 
pacientes e acompanhantes aprendem a confeccionar 
toalhas e centros de mesa, bolsas e caixas para pre-
sentes, entre diversos outros produtos.

“Além de aumentar a auto-estima, nosso objeti-
vo é ensinar uma arte que no futuro possa se trans-
formar em fonte de renda”, conta a supervisora do 
INCAvoluntário no HC II,  Maria Soares.

Voluntária ensina a confeccionar 
produtos artesanais

As mães e os pequenos pacientes entraram no 
clima junino e também dançaram quadrilha

Transplante de Medula Óssea (CEMO) se divertiram no 7º andar da unidade.

A programação faz parte do projeto de humanização do INCA, que tem como 
objetivo oferecer momentos de diversão aos pacientes para minimizar os aspectos 
negativos do tratamento. O INCAvoluntário estima que 300 pacientes participaram 
das atividades.


